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Obras  mudarão 
parque,  torre 
e  aeroporto 

Reformas.  O  GDF  anunciou  uma  ampla  intervenção  no  Parque  da 
Cidade,  com  novo  acesso  e  restauração  de  espaços.  A  Torre  de  TV  terá 
os  elevadores  trocados.  Para  seguir  com  as  obras  no  Aeroporto  JK, 
o  consórcio  privado  inicia  mudança  na  área  de  desembarque  pág. oe 


Rompimento  de 
adutora  mata 
menina  de  3  anos 

Falha  em  unidade  da  Cedae-RJ  gerou 
um  volume  de  água  de  até  dois  metros 
de  altura.  Dezesseis  pessoas  se  feriram 
e  200  casas  foram  destruídas  pág. 02 


Por  economia, 
Marinha  decide 
'enforcar'  as  sextas, 
mas  acaba  recuando 

Redução  da  jornada  chegou  a  ser 
anunciada  em  comunicado  interno,  mas 
Defesa  mandou  abandonar  ideia  pág. 03 

Violência  cometida 
por  menores  cresce 

Dados  revelados  pelo  Ministério  Público 
mostram  que  75%  dos  atos  infracionais 
são  cometidos  à  mão  armada  pág. 07 

Soldado  que  ajudou 
WikiLeaks  é  punido 

Bradley  Manning  não  foi  condenado, 
porém,  por  ter  'ajudado  o  inimigo7  pág.  09 
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200  casas  são 
inundadas  no  RJ 

'Tsunami1.  Rompimento  de  tubulação  destrói  20  casas  totalmente  e 
desabriga  103  famílias.  Governo  e  companhia  vão  custear  reconstrução 


Uma  adutora  da  Cedae  (Com- 
panhia Estadual  de  Abasteci- 
mento e  Esgoto)  do  Rio  de  Ja- 
neiro se  rompeu  no  início  da 
manhã  de  ontem,  deixan- 
do três  quarteirões  do  bair- 
ro de  Campo  Grande,  na  zo- 
na oeste,  com  um  cenário  de 
destruição.  Uma  criança  de 
3  anos  morreu  e  16  pessoas 
ficaram  feridas  e  foram  en- 
caminhadas para  o  Hospital 
Rocha  Faria. 

O  jato  de  água  chegou  a 
20  m,  atingindo  200  casas  e 
destruindo  20  imóveis.  O  ní- 
vel dentro  das  casas  chegou  a 
2  m.  A  Cedae  não  sabe  o  que 
ocasionou  o  vazamento  da 
adutora  de  1,75  m  de  diâme- 
tro. Segundo  a  companhia, 
apenas  17  famílias  desabriga- 
das vão  para  um  hotel  da  re- 
gião. Outras  86  famílias  não 
aceitaram  ajuda  e  foram  para 
casas  de  parentes.  Todos  te- 
rão alimentos  e  medicamen- 
tos fornecidos  pela  empresa 
e  pelo  Governo  do  Estado. 

"Aquelas  que  estão  sem  re- 
sidências estarão  hospedadas 
por  conta  da  Cedae.  Aque- 
las que  perderam  utensílios, 
e  que,  de  alguma  forma,  te- 
nham condições  de  retornar 
para  casa,  terão  utensílios  e 
eletrodomésticos  pagos  pe- 
la Cedae",  garantiu  o  gover- 
nador Sérgio  Cabral,  que  vi- 


A  força  da  água  arrasou  a  região  i  alvinho  duarte/folhaarena 


sitou  a  área  atingida  ao  lado 
do  prefeito  Eduardo  Paes.  Na 
saída,  eles  foram  hostilizados 
pelos  moradores. 

A  Polícia  Civil  abriu  dois 
inquéritos:  a  Delegacia  de 
Defesa  dos  Serviços  Delega- 
dos ficará  responsável  por 
apurar  causas  do  vazamen- 
to, enquanto  a  35a  DP  (Cam- 
po Grande)  vai  investigar  o 
caso  da  morte  e  dos  feridos. 
A  polícia  trabalha  com  duas 
hipóteses  para  o  rompimen- 
to: uma  obra  feita  na  indús- 
tria que  fica  ao  lado  do  ter- 
reno ou  um  reparo  mal  feito 
pela  própria  Cedae. 

De  acordo  com  o  governa- 
dor, peritos  externos  investi- 


garão a  causa  do  acidente  e  a 
Secretaria  Municipal  de  De- 
senvolvimento Social  auxilia- 
rá no  cadastramento  dos  de- 
salojados. A  Cedae  negou  que 
a  adutora  havia  sofrido  inter- 
venção recentemente. 

Indenização 

A  Defensoria  Pública  do  Rio 
entrou  em  contato  com  a  di- 
retoria  e  com  o  departamento 
jurídico  da  Cedae  para  iniciar 
negociações  que  garantam  a 
indenização  das  vítimas. 

A  ideia  é  chegar  a  um 
acordo  extrajudicial  que 
garanta  o  ressarcimento 
justo  e  rápido  para  os  atin- 
gidos. @  METRO  RIO 


Menina  de  apenas  três 
anos  morre  afogada 


Uma  das  vítimas  foi  a  menina 
Isabela  Severo  dos  Santos,  3.  A 
criança  engoliu  muita  água  e 
chegou  a  receber  massagem 
cardíaca  dos  bombeiros  que 
a  socorreram,  mas  morreu  ao 
dar  entrada  no  Hospital  Rocha 
Faria.  "Perdi  tudo,  não  tenho 
nada  agora.  Mas,  se  a  Isabela 
tivesse  sobrevivido,  estaria  tu- 
do bem",  diz  Simone  Amaral, 
vizinha  da  criança. 

De  acordo  com  os  bom- 
beiros, além  de  Isabela,  nove 
pessoas  foram  levadas  para  o 
hospital,  sendo  duas  crianças, 
mas  ninguém  em  estado  gra- 
ve. Outros  sete  feridos  foram 
atendidos  e  liberados  no  local 
do  acidente.  ©  metro  rio 


Isabela  não  resistiu  e  morreu 

|  ALE  SILVA/FUTURA  PRESS 


No  segundo  dia  de 
julgamento  do  massacre 
do  presídio  do  Carandiru, 

em  1992,  o  então 
governador  de  São  Paulo, 
Luiz  Antônio  Fleury  Filho, 

defendeu  a  ação  da 
Polícia  Militar  para  conter 
a  rebelião.  Fleury  contou 
que  estava  em  Sorocaba 

e  que  a  informação 
sobre  a  situação  estava 
'sob  controle',  mas  que 
se  estivesse  no  Palácio 
dos  Bandeirantes  teria 
dado  a  ordem  para  a 
intervenção.  Estão  sendo 
julgados  26  PMs  acusados 
pela  morte  de  73  dos 
111  presos  mortos.  A 
sentença  deve  sair  ainda 
esta  semana. 


Médicos  param  em  10  Estados  e  no  DF 


Em  Brasília,  protesto  foi  em  frente  ao  Ministério  da  Saúde  1  valtercampanato/abr 


O  atendimento  em  hospi- 
tais públicos  e  privados  de 
11  Estados  e  do  Distrito  Fe- 
deral foi  parcialmente  sus- 
penso ontem  em  função  de 
uma  paralisação  dos  médi- 
cos. A  categoria  abandonou 
os  consultórios  para  fazer 
marchas  contra  a  Medida 
Provisória  que  cria  o  pro- 
grama Mais  Médicos  e  pela 
derrubada  dos  vetos  ao  Ato 
Médico  (que  regulamenta  a 
profissão),  responsáveis  por 


permitir  a  outras  carreiras  a 
prescrição  de  medicamentos 
e  o  diagnóstico  de  doenças. 

Os  protestos  foram  regis- 
trados em  cidades  de  Mara- 
nhão, Espírito  Santo,  Goiás, 
Ceará,  Amazonas,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul,  Minas  Gerais, 
Rondônia,  DF  e  São  Paulo. 

Em  Brasília,  os  médicos 
foram  até  o  prédio  do  Mi- 
nistério da  Saúde. 

Uma  nova  mobilização 
está  marcada  para  hoje  em 


Mato  Grosso,  Mato  Grosso 
do  Sul,  Santa  Catarina  e  To- 
cantins, além  de  se  repetir 
em  São  Paulo. 

As  entidades  médicas 
apresentaram  ações  na 
Justiça  para  questionar 
as  decisões.  Caso  não  te- 
nham as  reivindicações 
atendidas,  a  categoria  pre- 
para uma  greve  geral  pa- 
ra 10  de  agosto,  segundo 
a  Federação  Nacional  dos 

MédiCOS.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Marinha  recua  da  decisão 
de  'enforcar'  as  sextas 

Crise  na  caserna.  Comunicado  interno  determinava  redução  de  expediente,  mas  ordem  foi  revista  horas  depois  a  pedido  do  Ministério  da  Defesa 


*****  iJ 

**** 


Expediente  das  áreas  administrativas  seria  suspenso  às  sextas-feiras  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Nova  ação  contesta  decisão  do 
TSE  que  reduz  vagas  na  Câmara 


Após  um  mês  de  recesso,  ministros  retomam  as  atividades  i  carlos  humberto/stf 


Mensalão.  STF  fará  sessões 
extras  para  julgar  recursos 


Afetada  pelo  corte  no  Orça- 
mento, a  Marinha  decidiu 
suspender  um  dia  do  expe- 
diente para  reduzir  os  gas- 
tos, mas  teve  que  recuar  da 
decisão  horas  depois,  a  pedi- 
do do  Ministério  da  Defesa. 
"A  Marinha  esclarece  que, 
em  virtude  das  restrições  or- 
çamentárias em  curso  nes- 
ta Força,  considerou,  como 
uma  das  medidas  de  econo- 
mia a  ser  adotada,  a  redução 
da  jornada  de  trabalho.  Após 
análise  subsequente  e  con- 
sonante  com  as  novas  tra- 
tativas  com  o  Ministério  da 
Defesa,  tal  medida  não  será 
adotada",  afirmou  em  nota, 
sem  revelar  como  será  solu- 
cionada a  crise  financeira. 

Durante  o  dia  de  ontem 
chegou  a  ser  distribuído  um 
comunicado  interno  deter- 
minando que,  a  partir  de  2  de 
agosto,  nenhum  servidor  das 


Depois  de  Espírito  Santo  e 
Paraíba,  o  Piauí  também  en- 
trou com  uma  Adin  (Ação 
Direta  de  Inconstitucionali- 
dade) questionando  a  nova 
redistribuição  de  cadeiras 
na  Câmara  dos  Deputados, 
nas  Assembleias  Legislati- 
vas e  na  Câmara  Distrital 
para  as  eleições  de  2014. 

Em  abril,  o  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  edi- 
tou uma  resolução  atuali- 
zando  a  Lei  Complementar 
78/1993,  que  fixa  como  cri- 
tério de  distribuição  de  va- 
gas o  Censo  do  IBGE  do 
ano  anterior  às  eleições.  A 
Justiça  Eleitoral  se  baseou 
no  levantamento  da  popu- 
lação de  2010.  Antes,  fo- 
ram considerados  os  dados 
colhidos  em  1998. 

O  argumento  do  recur- 
so da  Assembleia  Legislati- 
va do  Piuaí  é  de  que  a  mu- 
dança na  lei  só  poderia  ser 
aplicada  por  votação  no 
Congresso. 

A  nova  regra  provoca  mu- 
danças na  composição  das 
bancadas  de  13  estados.  Em 
cinco,  o  número  de  deputa- 
dos aumenta,  enquanto  em 
oito  diminui.  Há  ainda  uma 
redução  de  10  vagas  na  com- 


áreas  administrativas  deveria 
comparecer  ao  trabalho  nas 
sextas-feiras.  Segundo  o  do- 
cumento, caso  houvesse  um 
feriado  na  sexta-feira,  a  de- 
terminação de  'rotina  de  do- 
mingo', como  a  folga  é  clas- 
sificada, seria  cumprida  na 
quinta-feira.  "Os  órgãos  de  di- 
reção setorial  deverão  instar 
as  organizações  militares  su- 
bordinadas a  tomar  as  provi- 
dências necessárias  ao  fiel  e 
tempestivo  cumprimento  das 
metas  (...)  mediante  a  adoção 
de  economia  pertinentes.", 
afirma  o  comunicado. 

A  decisão,  porém,  exclui- 
ria os  militares  que  atuam 
nos  setores  de  saúde  e  educa- 
ção e  no  programa  de  cons- 
trução do  submarino  nuclear 
brasileiro. 

Juntos,  Marinha,  Exército  e 
Aeronáutica  tiveram  bloquea- 
dos R$  3,67  bilhões  -  equiva- 


1.049 

é  o  número  total  de  vagas  nas 
Assembleias  Legislativas  e  na 
Câmara  Distrital  que  serão 
disputadas  nas  eleições  de  2014 

posição  das  Assembleias  Le- 
gislativas. No  Distrito  Federal, 
a  composição  fica  inalterada: 
oito  deputados  federais  e  24 
deputados  distritais. 

No  Congresso,  as  banca- 
das prejudicadas  se  mobi- 
lizam para  votar  um  PDL 
(Projeto  de  Decreto  Legisla- 
tivo) adiando  a  entrada  em 
vigor  das  mudanças  para 
2018.  Como  não  há  consen- 
so, a  proposta  segue  parada. 

A  relatora  do  caso  no  STF 
é  a  ministra  Rosa  Weber. 
Não  há  previsão  de  quan- 
do as  ações  serão  levadas 
ao  plenário.  Se  o  proces- 
so não  for  julgado  até  5  de 
outubro,  porém,  não  pode- 
rá entrar  em  vigor,  já  que 
a  legislação  eleitoral  deter- 
mina prazo  mínimo  de  um 
ano  para  que  as  mudanças 
nas  eleições  sejam  apresen- 
tadas. ©  METRO  BRASÍLIA 


lente  a  13%  dos  R$  28  bilhões 
contingenciados  pelo  governo 
no  Orçamento  de  2013. 

A  ordem  permitiria  à  Mari- 
nha fazer  economia  em  des- 
pesas de  custeio,  como  conta 
de  luz,  água,  além  de  café  da 
manhã  e  almoço  oferecidos  a 
todos  os  funcionários. 

Problema  antigo 

Internamente,  as  Forças  Ar- 
madas já  cogitavam  a  possi- 
bilidade da  adoção  de  meio 
expediente  em  alguns  dias 
úteis,  como  as  segundas  e  sex- 
tas-feiras, embora  a  proposta 
não  tivesse  sido  formalizada. 

A  contenção  de  despesas 
não  chega  a  ser  uma  novida- 
de. Em  2009,  o  Exército  deter- 
minou aos  recrutas  que  só  se 
apresentassem  nos  quartéis 
às  segundas-feiras  no  período 
da  tarde,  porque  não  seria  ser- 
vido o  almoço.  ®  metro  brasília 


Mudanças 


A  resolução  do  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  nú- 
mero 23.389  foi  editada  em 
abril  e  mantém  os  513  de- 
putados na  Câmara,  mas 
redistribui  as  vagas  de 
acordo  com  o  tamanho  da 
população.  Veja  como  ficou 
a  situação  dos  Estados. 


•   Ganhará  mais  quatro 
deputados. 

Pará. 


•   Ganharão  mais  dois 
deputados. 

Ceará  e  Minas  Gerais. 


•   Ganharão  mais  um 
deputado. 

Amazonas  e  Santa 
Catarina. 


•   Perderão  dois 
deputados. 

Paraíba  e  do  Piauí. 


•   Perderão  um  deputado. 

Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  Pernambuco, 
Espírito  Santo  e  Alagoas. 


O  julgamento  dos  recursos 
dos  25  condenados  por  par- 
ticipação no  escândalo  do 
mensalão  terá  prioridade 
do  plenário  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal).  O  pre- 
sidente da  Corte,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  irá  pro- 
por na  sessão  de  amanhã  - 
a  primeira  após  o  recesso 
do  Poder  Judiciário  -  a  con- 
vocação de  sessões  extras  às 
segundas  para  julgar  os  em- 
bargos de  declaração. 

O  tema  deverá  volta  a 
pauta  a  partir  do  dia  14.  A 
pressa  é  para  permitir  que 
as  penas  comecem  a  ser 
cumpridas  ainda  este  ano. 


Até  agora,  somente  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello 
se  manifestou  publicamen- 
te contra  a  mudança.  Será  o 
primeiro  julgamento  com  a 
composição  do  STF  completa, 
com  11  ministros,  a  primeira 
com  a  participação  do  minis- 
tro Roberto  Barroso,  que  to- 
mou posse  em  junho. 

A  mudança  na  compo- 
sição é  a  principal  aposta 
dos  condenados  para,  no 
mínimo,  conseguir  a  re- 
dução de  pena.  Além  de 
Barroso,  o  ministro  Teori 
Zavacki  também  não  par- 
ticipou do  julgamento  do 
mensalão.  ©  metro  brasília 


Pneumonia 


Sarneydeve 
receber  alta 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83,  deve  rece- 
ber alta  ainda  hoje,  segun- 
do boletim  médico  do  UDI 
Hospital,  de  São  Luiz  (MA). 
Ele  está  internado  desde 
domingo,  se  recuperando 
de  uma  infecção  respira- 
tória aguda.  A  família  de- 
sistiu de  transferi-lo  para 
um  hospital  em  São  Paulo 
depois  que  os  médicos  in- 
formaram que  Sarney  res- 
ponde bem  ao  tratamen- 
to. ®  METRO  BRASÍLIA 


Fundo  partidário 


Partidos  recebem 
R$  171  milhões 

Os  30  partidos  brasileiros 
receberam,  entre  janeiro  e 
julho,  um  total  de 
R$  171  milhões,  segun- 
do balanço  do  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral).  O 
Fundo  Partidário  distribui 
5%  do  total  entre  todas  as 
legendas  e  o  restante  de 
acordo  com  o  número  de 
cadeiras  na  Câmara.  O  PT 
foi  o  que  mais  embolsou: 
R$  27,6  milhões;  o  PTN  te- 
ve a  menor  cota,  de 

R$  84,1  mil.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


APOS  FALHAS,  PFPODE 
PERDER  SEGURANÇA  DA  COPA 

A  Polícia  Federal  pode  ser  excluída  da  segurança  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014  após  erros  sequenciais  na  visita 
do  papa  Francisco  ao  Brasil.  O  Planalto  identificou  fa- 
lhas na  interlocução  com  outros  poderes  e  na  coorde- 
nação, além  de  dificuldades  no  trato  pessoal.  Na  despe- 
dida do  pontífice  na  Base  Aérea  do  Galeão,  um  agente 
da  PF  chegou  a  dar  voz  de  prisão  a  suboficial  das  For- 
ças Armadas,  anfitriã  da  despedida. 

INJEÇÃO  DE  GRANA 

Policiais  federais  e  militares,  ligados  ao  GSI,  travam  ca- 
bo de  guerra  para  comandar  a  segurança  de  grandes 
eventos,  como  a  Copa. 

CULPA  DA  PF 

Secretário  de  Transportes  do  Rio,  Carlos  Osório  disse 
que  a  prefeitura  nem  sequer  foi  informada  pela  PF  do 
trajeto  do  papa,  que  pegou  via  errada. 

SEM  NOÇÃO 

O  Planalto  reclama  da  falta  de  comando  e  até  da  postu- 
ra de  agentes,  que  sorriam  para  fotos  ao  lado  do  papa  e 
atrapalhavam  o  cerimonial. 


PALANQUE  CHEIO 


ALGUÉM  SE  ARRISCA? 

O  deputado  Francisco  Escórcio  (PMDB-MA)  se  saiu  com 
essa  para  explicar  porque  está  na  comissão  do  Mais 
Médicos:  "Eu  trato  da  alma". 

PÃO  OU  PIZZA? 

Em  recesso  parlamentar,  o  Senado  reservou  R$  3,6  mil 
para  compra  de  uma  "masseira",  eletrodoméstico  que 
serve  para  fazer  massas  de  pães,  com  capacidade  de  15 
kg,  conforme  o  Contas  Abertas.  Os  eleitores  esperam 
que  o  acessório  não  seja  usado  para  pizzas. 

AGENDA  POSITIVA 

Catadores  de  lixo  participam  hoje,  no  Palácio  do 
Planalto,  do  lançamento  do  programa  Cataforte, 
que  prevê  investimentos  de  cerca  de  R$  200  mi- 
lhões para  estruturar  cooperativas  e  associações 
de  reciclagem. 

SEM  VOLTA 

O  líder  do  PMDB,  Eduardo  Cunha  (RJ),  já  avisou  ao 
governo  que  é  "irreversível"  a  decisão  do  partido 
de  apresentar  emenda  constitucional  que  reduz 
de  39  para  25  o  número  de  ministérios  no 
governo  Dilma. 


FORÇA-TAREFA 


Geraldo  Alckmin  (PSDB-SP)  i  marcelo  camargo/abr 


O  governador  Geraldo  Alckmin  (SP)  não  admite  publi- 
camente, mas  torce  para  que  Serra  saia  do  PSDB  e  dis- 
pute a  Presidência  em  2014. 

'MALDIÇÃO  DA  DELTA' 
ENTERRA  R$  174,8  MI  NO  RIO 

Tem  tudo  para  virar  um  'esqueleto'  a  lâmina  do 
anexo  4  do  Tribunal  de  Justiça  do  Rio:  após  ter  sido 
suspensa  pela  presidente  do  órgão,  Leila  Mariano, 
uma  ação  popular  pede  o  embargo  da  obra,  iniciada 
pela  antiga  construtora  Delta,  sucedida  pela  Lopes 
Marinho,  ao  custo  de  R$  174,8  milhões.  Em  ação  na 
8a  Vara  Federal,  o  juiz  questiona  a  licença  da  prefei- 
tura e  o  relatório  final  do  Tribunal  de 
Contas  da  União. 

ÁGUAS  PASSADAS 

O  Conselho  Nacional  de  Justiça  apura  o  rolo  com  a  ex- 
-empresa  de  Fernando  Cavendish,  suspeita  de  ligação 
com  Carlinhos  Cachoeira. 

COISA  DE  DOIDO 

Passam  de  15  mil  os  trotes  de  desocupados  para  atendi- 
mento de  urgência  no  Samu-DF  nos  últimos  três  meses 
-  redução  comemorada. 


André  Vargas  (PT-PR)  i  gustavo  lima/ agência  câmara 


Vice-presidente  da  Câmara,  André  Vargas  (PT-PR)  faz 
blitz  amanhã  no  Senado  para  criar  novos  Tribunais  Re- 
gionais Federais,  aprovados  no  Congresso  e  barrados 
no  Supremo  pelo  presidente,  Joaquim  Barbosa. 

SOB  NOVA  DIREÇÃO 

Os  funcionários  em  Sidney  (Austrália)  respiram  alivia- 
dos com  chegada  do  novo  cônsul-geral,  Carlos  Henri- 
que de  Abreu  e  Silva,  substituto  do  embaixador  Améri- 
co Fontenelle,  investigado  por  assédio  moral  e  sexual 

ÁGUAS ROLANDO 

Dias  antes  do  estouro  de  adutora  da  Cedae  na  Zona 
Oeste,  matando  uma  menina  e  ferindo  16  pessoas  on- 
tem, o  responsável  pelas  obras,  Jorge  Briad,  entregou 
plano  de  privatização  em  duas  regiões  do  Rio. 

BENTO  CABRAL 

"Convertido"  por  marqueteiros,  o  governador  Sérgio 
Cabral  (PMDB-RJ)  "ressuscitou"  no  Twitter,  prometendo 
hospedar  em  hotéis,  reconstruir  casas  e  indenizar  as 
famílias  atingidas  pelo  rompimento  da  tubulação. 

PENSANDO  BEM... 

...são  o  sírio  e  o  libanês  os  médicos  estrangeiros  prefe- 
ridos dos  políticos. 


"Refere-se  a  outra 
era  do  Itamaraty." 

CHANCELER  ANTÔNIO  PATRIOTA,  DANDO  A  RAZÃO  A  JOAQUIM 
BARBOSA,  VÍTIMA  DE  PRECONCEITO  EM  CONCURSO  NO  ÓRGÃO 


PODER  SEM  PUDOR 


POLITICA  CRUZADA 
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Ex-ministro  do  Tribunal  de 
Contas  da  União,  o  mineiro 
Olavo  Drummond  é  um  políti- 
co "do  bem".  Certa  vez,  prefei- 
to de  Araxá,  ele  dizia  a  verea- 
dores que  a  política  ensinava 
maneiras  de  ser  gentil  mesmo 
fazendo  declarações  graves.  O 


vereador  João  Bosco  Borges 
não  conseguia  entender  essa 
arte  de  usar,  na  política,  pala- 
vras diferentes,  mais  suaves. 
Olavo  deu  a  dica: 
-  Faça  palavras  cruzadas.  Só 
vence  em  política  quem  usa 
os  sinónimos. 


ELHOR  SHOOTER  DO  ANO  AGORA  MAIS  BARATO 


■  Saraiva  Walmart 


UB1SOFT 


facebook.com/ubisoft.brasil 


"JP  #XBQX360  i5 


metn 


06  BRASÍLIA 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  31  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


A  interdição  do  monumento  começa  em  agosto  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Monumento.  Reforma 
fechará  a  Torre  de  TV 


As  cerca  de  mil  pessoas  que 
visitam  dirariamente  a  Torre 
de  TV  terão  de  buscar  outros 
mirantes.  O  ponto  turísti- 
co será  fechado  para  restau- 
ração em  agosto  e  ainda  não 
tem  data  definida  de  reaber- 
tura. Durante  as  obras,  os  ele- 
vadores e  pisos  serão  troca- 
dos e  os  vergalhões  de  metal 
que  compõem  a  estrutura  se- 
rão restaurados,  o  que  impe- 
de a  presença  de  visitantes. 

A  obra  terá  um  custo 
aproximado  de  R$  12  mi- 
lhões. Desta  quantia,  R$  1,75 
milhão  foi  investido  apenas 
para  a  compra  de  três  no- 
vos elevadores,  já  que  os  que 
operam  atualemente  são  os 


mesmos  da  época  da  inaugu- 
ração da  torre,  em  1967. 

O  mezanino  também 
passará  por  reformas  e  de- 
ve voltar  a  receber  turistas 
após  a  conclusão  das  obras. 
O  restaurante  que  ali  fun- 
cionava, porém,  não  será 
reinaugurado. 

As  reformas  que  serão 
executadas  estavam  engave- 
tadas há  cerca  de  10  anos.  A 
previsão  inicial  é  de  que  a  en- 
trega ocorra  entre  setembro 
e  outubro  de  2014,  ou  seja, 
o  projeto  não  ficará  pronto 
para  a  Copa  do  Mundo,  em 
junho.  A  Feirinha  da  Torre 
continuará  funcionando  nor- 
malmente. ©  METRO  BRASÍLIA 


Parque  da  Cidade 
'novo'  em  2014 


Obras.  Oito  projetos  prometem  renovar  o  espaço.  Áreas  infantis 
e  antigos  monumentos,  como  a  Praça  das  Fontes,  estão  na  lista 


Gastos  com  a  Praça  das  Fontes  representam  cerca  de  44%  do  valor  da  obra  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  Secretaria  de  Casa  Civil 
coordenará  uma  ação  con- 
junta entre  órgãos  do  GDF 
para  executar  um  pacote  de 
obras  de  revitalização  para 
o  Parque  da  Cidade.  Os  es- 
tudos prevêem  a  criação  de 
novos  acessos  e  pistas  de  ca- 
minhada e  reforma  dos  par- 
quinhos  infantis.  Mesmo 
com  alguns  projetos  não 
previstos  no  orçamento,  a 
pasta  promete  entregar  todo 
trabalho  até  junho  de  2014. 

As  oito  obras  foram  orça- 
das em  cerca  de  R$  25  mi- 
lhões. O  projeto  mais  caro 
é  a  restauração  da  Praça  das 


Fontes,  que  custará  R$  11  mi- 
lhões. O  local  vai  se  adequar 
a  seu  projeto  original  e  as 
fontes  voltarão  a  funcionar. 
A  execução  da  obra,  porém, 
ainda  depende  de  adequa- 
ções no  orçamento. 

Assim  como  na  praça,  a 
reforma  dos  parquinhos  in- 
fantis também  está  sem  ver- 
bas reservadas.  Quando  apro- 
vadas, as  obras  nos  espaços 
vão  incluir  adaptações  pa- 
ra receber  crianças  com  de- 
ficiência, como  a  instalação 
de  novos  brinquedos.  Os  or- 
çamentos que  ainda  travam 
cinco  dos  oito  projetos  de- 


vem estar  prontos  até  o  final 
de  agosto,  quando  serão  defi- 
nidas datas  mais  precisas. 

Obras  garantidas 

O  que  já  está  acertado  é  a  re- 
forma das  cercas  que  prote- 
gem os  42  km2  do  parque, 
que  será  concluída  em  de- 
zembro. Neste  mês  também 
será  entregue  um  novo  aces- 
so ao  parque,  na  912  Sul.  A 
construção  de  uma  pista  de 
caminhada,  que  vai  separar 
ciclistas  e  pedestres,  é  a  últi- 
ma obra  com  prazo  definido 
-  fevereiro  do  ano  que  vem. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Calendário 


Três  das  obras  serão  entre- 
gues ainda  este  ano.  Co- 
nheça os  locais  que  serão 
reformados  e  os  prazos: 

•  Pista  de  Caminhada. 

Construção  de  uma 
nova  pista,  com  íokm 
de  extensão.  Entrega: 
fevereiro  de  2014. 

•  Acesso  à  912  Sul. 

Criação  de  uma  nova 
entrada.  Entrega: 
dezembro  de  2013. 

•  Restauração  dos 
alambrados.  Troca  das 
cercas  que  protegem 

o  parque.  Entrega: 
dezembro  de  2013. 

•  Reforma  dos 
parques  Ana  Lídia, 
do  Castelinho,  dos 
infantis     1  e 

2  e  da  Praça  das 
Fontes.  Projetos 
mais  caros,  ainda 
aguardam  definições 
de  orçamento.  Entrega: 
junho  de  2014. 


R$  25 

milhões  é  o  custo  estimado 
inicialmente  para  a  conclusão 
das  obras.  Cinco  projetos  ainda 
aguardam  autorização  de 
orçamento  para  serem  definidos. 


Obra  interdita  acesso  a  piso  inferior  do  aeroporto 


Pista  mais  à  esquerda  fica  fechada  até  dezembro  1  ricardo  marques/metro  brasília 


A  pista  mais  próxima  ao  pi- 
so de  desembarque  do  Ae- 
roporto JK  será  interditada 
amanhã  e  deve  permane- 
cer fechada  até  dezembro, 
quando  será  concluída  a 
obra  do  duplicação  do  via- 
duto do  piso  superior,  o  do 
embarque,  onde  ficam  os 
balcões  de  check  in. 

A  intervenção  faz  par- 
te do  processo  de  amplia- 
ção do  terminal  e  de  seus 
acessos. 

Até  junho  do  ano  que 
vem,  o  consórcio  privado 
que  administra  o  aeropor- 
to prevê  investir  R$  900  mi- 
lhões e  aumentar  a  capaci- 
dade de  passageiros  por  ano 
dos  atuais  16  milhões  para 
22  milhões. 


Mudanças  no  trânsito 

A  pista  ao  lado  da  que  será 
interditada  também  ficará 
fechada  aos  veículos  parti- 
culares. Apenas  táxis  e  ôni- 
bus  poderão  circular  por  ali. 

Para  quem  vai  buscar 
passageiros  no  terminal,  so- 
bram quatro  novas  faixas 
de  rolamento  construídas 
entre  o  estacionamento  e  o 
prédio,  sem  cobertura  e  por 
pouco  tempo.  "A  ideia  é  que 
se  pare  ali  por  alguns  mi- 
nutos, e  para  embarcar  pes- 
soas com  mais  dificuldades 
de  locomoção,  como  idosos 
e  deficientes",  explica  o  di- 
retor de  obras  do  consór- 
cio Inframérica,  Armando 
Schneider. 

Desde  que  o  número  de 


"Quem  para  aqui  é 
multado.  A  verdade  é 
que  todo  mundo  está 
obrigado  a  parar  no 
estacionamento  e  pagar, 
no  mínimo,  R$  5 

DEISE  MELLO,  28,  AUXILIAR  PARLAMENTAR 

vagas  no  estacionamento 
pago  foi  ampliado  de  1,2 
mil  para  para  três  mil,  não 
há  onde  parar  o  carro  sem 
pagar  nos  arredores  do  ter- 
minal. "Parece  que  os  poli- 
ciais que  multam  aqui  tam- 
bém foram  privatizados. 
Nunca  vi  tamanha  eficiên- 
cia", provoca  o  adminis- 
trador de  empresas  Tony 


Araújo,  40,  que  diz  ter  sido 
autuado  duas  vezes  em  15 
dias  ao  buscar  o  pai  idoso, 
que  faz  tratamento  em  São 
Paulo,  no  aeroporto.  "Sei 
que  as  obras  são  para  me- 
lhorar a  vida  de  todos,  mas 
acho  que  estão  explorando 
as  pessoas." 

Mais  obras 

Além  de  pistas  laterais  e  tú- 
neis no  acesso  ao  aeropor- 
to, estão  sendo  realizadas 
obras  de  ampliação  dos  dois 
terminais  de  embarque.  Até 
a  Copa,  o  número  de  pontes 
de  embarque  deve  ser  am- 
pliado de  13  para  28. 
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Taxa  de  homicídios  cometidos 
por  jovens  aumenta  em  2013 


Levantamento.  Estatísticas  do  MP  mostram  que  75%  dos  atos 
inf racionais  são  cometidos  com  emprego  de  violência  no  DF 


Levantamento  divulgado  pe- 
lo MPDFT  (Ministério  Públi- 
co do  Distrito  Federal  e  Ter- 
ritórios) mostra  que  os  atos 
infracionais  cometidos  por 
adolescentes  no  DF  estão  se 
tornando  mais  violentos.  Nos 
cinco  primeiros  meses  deste 
ano,  já  foram  iniciados  1.295 
processos  de  responsabili- 
zação de  jovens  referentes  a 
condutas  análogas  a  crimes, 
enquanto  em  todo  o  ano  pas- 
sado foram  2.688. 

De  janeiro  a  maio,  jovens 
com  menos  de  18  anos  co- 
meteram 168  homicídios,  o 
que  corresponde  a  uma  mé- 
dia de  33  assassinatos  a  cada 
mês.  Em  2012,  o  números 
de  homicídios  com  autores 
nesta  faixa  etária  foi  de  24 
a  cada  mês.  No  ano  anterior 
(2011),  15  a  cada  mês. 


No  ranking  de  infrações, 
chamam  atenção  os  atos 
que  são  cometidos  à  mão  ar- 
mada ou  com  emprego  de 
violência,  o  que  mostra  que 
o  poder  de  ameaça  dos  auto- 
res e  o  perigo  para  as  víti- 
mas aumentaram. 

Entre  as  cinco  infrações 
mais  comuns,  de  acordo 
com  o  levantamento  do 
MP,  apenas  uma  --  o  tráfico 
de  drogas  --  não  pressupõe 
o  uso  de  violência.  Dentro 
do  total  de  delitos,  75%  das 
infrações  foram  cometidas 
com  o  constrangimento 
das  vítimas. 

O  roubo  aparece  em  pri- 
meiro lugar,  como  o  deli- 
to mais  comum  cometido 
pelos  adolescentes.  Neste 
ano,  já  foram  registrados 
693  casos,  o  que  represen- 


ta uma  média  mensal  de 
138,6,  semelhante  à  do  ano 
passado  (142,5). 

Estatuto 

"A  violência  praticada  está 
crescendo  e  precisamos  de 
algumas  reformulações  no 
ECA  para  contê-la",  afirma 
o  promotor  de  Defesa  da  In- 
fância e  Juventude,  Renato 
Barão  Varalda. 

O  promotor  rejeita,  en- 
tretanto, a  proposta  de  re- 
dução da  maioridade  penal. 
"O  ideal  é  que  a  internação 
seja  intensificada." 

De  acordo  com  o  ECA, 
a  punição  para  os  delitos 
mais  graves  é  de  até  3  anos. 
O  promotor  Renato  Barão 
Varalda  sugere  que  ela  seja 
ampliada  para  5  ou  8  anos. 

®  METRO  BRASÍLIA 


RANKING  DA  VIOLÊNCIA 

Levantamento  do  Ministério  Público  feito  nos  cinco  primeiros  meses  de  2013 
mostra  que  os  atos  infracionais  graves  estão  crescendo 
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Brasil  tem  a  16a  quanto  custa 
TV  paga  mais 
cara  do  mundo 

Pesquisa.  Preço  médio  do  canai  subiu  32%  e  atingiu  US$  0,57. 
Vaior  está  abaixo  da  média  mundial,  diz  associação  do  setor 


Preço  médio 
por  canai  (em  US$) 


Os  brasileiros  desembolsam 
em  média  US$  0,57  (perto  de 
R$  1,25)  por  canal  de  TV  por 
assinatura.  O  valor  represen- 
ta um  aumento  de  32,2%, 
ante  os  US$  0,44  de  2012,  e 
coloca  o  Brasil  na  16a  posi- 
ção de  serviço  mais  caro  em 
um  ranking  de  47  países,  se- 
gundo estudo  realizado  pela 
Fipe  (Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas). 

A  ABTA  (Associação  Bra- 
sileira de  Televisão  por  As- 
sinatura), que  encomendou 
a  pesquisa,  ressalta  que  o 
valor  cobrado  no  Brasil  está 
abaixo  da  média  mundial, 
de  US$  0,65  (aproximada- 
mente R$  1,50).  Em  primei- 
ro lugar  aparece  a  Grécia 


(US$  4,12)  e,  em  último,  a 
Eslováquia  (US$  0,038). 

"Não  diria  que  é  um  pro- 
duto barato,  mas  também 
não  é  o  que  muitas  pessoas 
tentavam  defender,  que  era 
o  mais  caro  do  mundo.  Nós 
estamos  dentro  da  média 
mundial",  disse  o  presiden- 
te da  associação,  Oscar  Vi- 
cente Simões  de  Oliveira. 

Quando  se  analisa  o  pre- 
ço médio  do  pacote  básico 
de  TV  paga  no  Brasil  o  cus- 
to fica  em  US$  23,25,  o  que 
coloca  o  País  no  27°  lugar. 
A  média  mundial  do  preço 
neste  caso  fica  US$  27,43. 
Na  primeira  posição  está  a 
Nova  Zelândia  e,  em  últi- 
mo, a  índia. 


O  estudo  foi  realizado  en- 
tre os  meses  de  abril  e  maio 
deste  ano.  O  comparativo  de 
preços  foi  feito  com  base  no 
índice  Big  Mac,  publicado  pe- 
la revista  "The  Economist". 

A  projeção  de  faturamen- 
to  operacional  bruto  do  se- 
tor é  de  R$  28  bilhões  es- 
te ano,  o  que  representaria 
uma  alta  de  17,6%  sobre 
2012.  O  resultado  considera 
a  receita  com  TV  paga,  inter- 
net, telefonia  e  publicidade. 

"Apesar  do  contexto  ma- 
croeconómico que  estamos 
inseridos,  com  um  ritmo  de 
crescimento  mais  lento,  ain- 
da temos  um  espaço  de  cres- 
cimento constante",  disse  Si- 
mões a  jornalistas.  ©  metro 
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Mercados. 
Feira  no  DF 
deve  girar 
R$  200  mi 

O  Pavilhão  de  Exposições 
do  Parque  da  Cidade  rece- 
be, até  amanhã  a  31a  Expoe- 
cos,  maior  feira  supermer- 
cadista  do  Centro-Oeste. 
No  evento,  empresas  apre- 
sentam novos  produtos  e 
fazem  promoções  para  os 
empresários  do  setor. 

"O  cliente  sempre  quer 
ver  novidade  na  gôndola. 
Por  isso  participamos  sem- 
pre desse  tipo  de  evento", 
diz  o  dono  de  supermer- 
cado André  Franco,  que 
veio  de  Anápolis  (GO).  "Já 
fechei  bons  negócios  com 
novos  fornecedores." 

A  feira  reúne  cerca  de 
100  expositores,  que  ofe- 
recem, principalmente, 
produtos  considerados 
supérfluos,  mas  que  cha- 
mam a  atenção  nas  prate- 
leiras, como  biscoitos,  do- 
ces e  bebidas  alcoólicas. 

A  expectativa  da  or- 
ganização é  atrair  20 
mil  pessoas  nos  três  dias 
de  eventos  e  fechar  até 
R$  200  milhões  em  negó- 
cios. @  METRO  BRASÍLIA 
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Kerry,  ao  centro,  entre  os  representantes  dos  dois  lados  i  jonathan  ernst/reuters 


Ex-soldado  se  livra 
da  acusação  de 
'ajuda  ao  inimigo' 

Caso  WikiLeaks.  Responsável  peio  vazamento  de  cerca  de  700  mil  documentos  secretos 
dos  EUA,  Bradiey  Manning  acabou  condenado  por  outros  19  crimes  em  uma  corte  marcial 


O  ex-soldado  Bradiey  Man- 
ning, responsável  por  vazar 
documentos  secretos  da  di- 
plomacia americana  ao  si- 
te WikiLeaks,  foi  inocenta- 
do da  acusação  de  "ajuda 
ao  inimigo"  em  uma  cor- 
te marcial  dos  Estados  Uni- 
dos. O  jovem,  porém,  foi 
condenado  por  outros  19 
crimes  (como  roubo,  fraude 
e  infrações  às  normas  mili- 
tares) e  pode  pegar  até  136 
anos  de  prisão. 

A  acusação  de  traição  era 
a  mais  dura  contra  Man- 
ning, e  sua  absolvição  che- 
gou a  ser  vista  de  forma 
positiva  por  alguns  ativis- 
tas.  "É  um  pedaço  de  boa 
notícia.  Se  fosse  condena- 
do, haveria  sérias  implica- 
ções futuras  para  outros  de- 
nunciantes", disse  Trevor 
Timm,  diretor  da  Freedom 
of  the  Press  Foundation. 

Ainda  assim,  Timm  afir- 


136 


mou  estar  muito  preocupa- 
do. Manning  foi  considera- 
do culpado  de  seis  acusações 
de  espionagem,  embora  o  go- 
verno não  tenha  conseguido 
provar  que  as  denúncias  do 
ex-soldado  foram  danosas  ao 
país.  "Este  é,  definitivamen- 
te, um  dia  obscuro  para  os 


denunciantes  americanos." 

Michael  Kohn,  presiden- 
te do  Centro  Nacional  de 
Denunciantes  dos  EUA,  cri- 
ticou o  uso  da  lei  de  espio- 
nagem na  decisão.  "O  que 
você  tem  é  uma  situação  na 
qual  um  indivíduo  é  con- 
frontado com  dúvidas  so- 


anos  de  prisão.  É  a  pena 
máxima  que  Manning  pode 
pegar.  A  sentença  deve  ser 
anunciada  hoje 

bre  se  seu  país  está  fazendo 
a  coisa  certa",  argumentou. 

Manning  foi  protagonista 
do  maior  vazamento  de  do- 
cumentos sigilosos  da  histó- 
ria dos  EUA.  O  material  trazia 
informações  sobre  o  envolvi- 
mento do  país  nas  guerras  do 
Afeganistão  e  do  Iraque. 

Recado 

A  decisão  da  corte  marcial 
também  foi  um  recado  para 
outros  dois  ativistas  que  de- 
ram dor  de  cabeça  ao  governo 
americano:  Edward  Snowden 
e  o  próprio  fundador  do  Wiki- 
Leaks, Julian  Assange.  ®  metro 


Sob  sigilo.  Começam 
as  negociações  entre 
israelenses  e  palestinos 


O  secretário  de  Estado  ameri- 
cano, John  Kerry,  fez  ontem  o 
anúncio  formal  da  retomada 
das  negociações  entre  israe- 
lenses e  palestinos.  Represen- 
tantes dos  dois  lados  estive- 
ram em  Washington,  onde 
também  se  reuniram  com  o 
presidente,  Barack  Obama. 

Kerry,  que  fez  seis  via- 
gens ao  Oriente  Médio  pa- 
ra estabelecer  a  volta  do  diá- 
logo, disse  que  as  conversas 
estarão  focadas  em  questões 


"substanciais." 

Ele  também  afirmou  que 
os  encontros  serão  realizados 
sob  sigilo,  ao  longo  de  nove 
meses.  "Eu  sou  o  único  autori- 
zado a  fazer  comentários  em 
público",  avisou  o  americano. 

Entre  os  dois  negociadores, 
Kerry  manteve  o  otimismo. 
"Embora  eu  entenda  o  ceticis- 
mo,  não  o  compartilho.  Não 
podemos  passar  para  outra  ge- 
ração a  responsabilidade  de 
acabar  esse  conflito."  ©  metro 


Analistas  prevêem  longo 
caminho  até  um  acordo 


Mesmo  com  o  esforço  dos 
EUA,  especialistas  fazem  um 
prognóstico  desanimador.  "O 
fato  de  que  Kerry  investiu  tan- 
to tempo  apenas  para  obter 
acordo  sobre  a  reunião  inicial 
sugere  que  ele  deseja  mais  a 
conversa  do  que  os  envolvi- 
dos", escreveu  Robert  Danin, 


do  Council  on  Foreign  Rela- 
tions,  à  CNN. 

Na  segunda,  em  uma  de- 
claração azeda,  o  presidente 
da  Autoridade  Palestina,  Mah- 
moud  Abbas,  disse  que  uma 
resolução  final  incluiria  "ne- 
nhum israelense  em  nossas 
terras."  ®  metro  com  agências 


Operador  do  trem  falava  ao  telefone 


O  condutor  do  trem  que 
descarrilou  no  noroeste  da 
Espanha,  na  semana  pas- 
sada, matando  79  pessoas, 
estava  falando  ao  telefone 
no  momento  do  acidente. 
A  conclusão  foi  obtida  após 
as  primeiras  análises  da  cai- 
xa preta  da  composição. 
De  acordo  com  um  tri- 


bunal de  Santiago  de  Com- 
postela, onde  ocorreu  o  de- 
sastre, Francisco  Garzon 
conversava  com  um  fun- 
cionário da  companhia  fer- 
roviária sobre  o  traje  to.  O 
ruído  na  chamada  também 
indica  que  havia  um  ma- 
pa ou  papéis  nas  mãos  do 
maquinista. 


Os  dados  da  caixa  pre- 
ta revelaram,  ainda,  que, 
minutos  antes  de  descarri- 
lar, o  trem  estava  a  192  km/ 
hora.  O  operador  chegou  a 
acionar  os  freios  antes  da 
curva,  mas  o  trem  saiu  dos 
trilhos  a  153  km/hora.  Dos 
feridos,  66  permanecem  in- 
ternados. ©  METRO 


1  Egfto  1 

l  Itália  1 

Diplomata  visita 
MohamedMursi 

A  chefe  de  política  exter- 
na da  União  Europeia,  Ca- 
therine Ashton,  viu  o  pre- 
sidente deposto  do  Egito 
Mohamed  Mursi.  "Tentei 
me  certificar  de  que  sua 
família  sabe  que  ele  está 
bem",  disse.  ©  metro 

Berlusconifaz 
último  apelo 

A  Suprema  Corte  da  Itália 
começou  a  ouvir  último 
apelo  de  Silvio  Berlusconi 
contra  a  prisão  por  evasão 
fiscal.  Se  a  pena  for  man- 
tida, Berlusconi  também 
estará  proibido  de  ocupar 
cargos  públicos.  ©  metro 

Bancotbrás 


Garantir  sua  tranquilidade  nunca  foi  tão  simples. 

Na  vidú,  sentir-se  seguro  é  essencial.  Êpor  isso  que  o  Bancorbtús  Corretora  de  Seguros 
tem  parceria  com  as  maiores  seguradoras  do  paisf  pam  oferecer  aos  seus  díenttes  os 
melhores  pianos  de  seguros  de  automóvel.  Afinai  imprevistos  acontece m  mas  quem 
está  seguro  vive  muito  mais  tranquilo. 


■  Atendimento  diferenciado 
*  Assistência  24  horas  para  falha  mecânica,  troca  de  pneus  e  pane  seca 
.  Assistência  residência  adicional 


C«ncritmnn«  pm  *  íwdeJto  Plwe  ta. 


Mah  informações:  Q8ÕÕ  7Ô7Õ  02Õ 
www,  banco  r  bras.corn.br 
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Show 


Heloísa 
Fernandes 

Considerada  uma  das 
principais  artistas  da 
atual  cena  de  música 

instrumental  brasileira,  a 

pianista  tocará  na  Caixa 
Cutural,  hoje,  composições 
de  Pixinguinha,  Tom 

Jobim  e  Chico  Buarque, 
entre  outros  autores 

consagrados.  A  partir  de 
20h,  R$  10. 


Qual  são  as  utopias  que  os  moradores  têm,  hoje,  sobre  Brasília?  Onde  veem  esses  sonhos  representados? 
Quatro  fotógrafos  toparam  responder  a  essas  perguntas,  aceitando  o  desafio  proposto  por  uma  antropóloga 

NANA  QUEIROZ 


1 Materialização  de  ideologias. 
Isabela  Lyrio 

Quando  pensou  em  utopia,  Isabela  olhou  para  frente. 
"Me  concentrei  em  hábitos  que  são  bons  para  o  futuro, 
como  a  conservação  da  natureza,  os  movimentos  sociais 
e  políticos  (foto)  e  o  bom  uso  dos  espaços  públicos." 


Abertura  ao  público:  Amanhã, 
às  I9h.  Visitação:  até  8  de 
setembro,  24  horas  por  dia.  Na 
área  externa  do  Museu  Nacional 
da  República,  grátis. 
Visitas  guiadas:  Todos  os  dias, 
das  8h  às  I2h  e  das  I4h  às  i8h 
(há  visitas  guiadas  em  libras). 


Antes  dos  candangos,  dos 
tratores,  das  superquadras, 
e  até  da  poeira,  Brasília  nas- 
ceu enquanto  utopia.  Foi  um 
sonho  de  cidade  ideal  para 
Juscelino  Kubitschek,  uma 
espectativa  de  nova  vida  pa- 
ra os  construtores  e  os  servi- 
dores da  nova  capital.  Mas 
ainda  há  espaço  para  utopias 
na  cidade  de  concreto? 

A  antropóloga  Lena  Tosta 
acredita  que  sim.  E  desafiou 
quatro  fotógrafos  a  procurar 
suas  quimeras  refletidas  na 
Brasília  real.  As  respostas  de 
Arthur  Monteiro,  Isabela  Ly- 
rio, João  Paulo  Barbosa  e  Oli- 
vier  Boéls  ganham  as  ruas  de 
Brasília  amanhã  com  a  expo- 
sição "Brasília  Utopia",  que  fi- 
cará aberta  à  visitação  dia  e 
noite,  na  área  externa  do  Mu- 
seu Nacional  da  República. 

Mesmo  o  suporte  das  fo- 
tografias, exibidas  em  1  x  1,5 
metro,  são  ideais:  todos  são 
feitos  de  material  reciclado. 

"A  exposição  não  se  apoia 
na  dicotomia  'Brasília  utópi- 
ca x  Brasília  real'",  esclare- 
ce a  curadora.  "Ela  fala  de 
utopias  vividas,  ou  seja,  da 
Brasília  real.  Queremos  dar 
a  ideia  de  que  os  sonhos  po- 
dem ser  realizados  nas  nos- 
sas ações  cotidianas,  que  a 
construção  de  uma  Brasília 
utópica  é  algo  que  acontece 
no  nosso  dia  a  dia." 


Uma  Brasília 
feita  de  utopias 


2 De  olho 
no  futuro. 

Isabela  Lyrio 

Na  imagem  acima,  Isabela 
registrou  o  Memorial  JK, 
cartão-postal  de  Brasília, 
iluminado  em  cor-de-rosa 
como  parte  do  movimen- 
to de  combate  ao  câncer 
de  mama.  A  foto  foi  tirada 
em  2008.  "Ando  sempre 
com  a  câmera  e  vivendo  a 
cidade  através  dela." 


3 


0  inesperado. 

João  Barbosa 

"A  minha  utopia  é  a  su- 
presa.  Procurei  o  fantásti- 
co dentro  do  banal,  coisas 
supreendentes  que  ocor- 
rem no  cotidiano,  como 
os  momentos  de  diversão, 
de  extravasar...". 


4 Diversidade. 
Olivier  Boéls 

Para  o  detentor  do  prestigia- 
do World  Press  Photo,  o  que 
interessa  são  as  pessoas. 
"Abordei  utopias  múltiplas, 
a  pluraridade  cultural,  reli- 
giosa, enfim,  sonhos  que  as 
pessoas  têm."  ®  metro 
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Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "In- 
diana Jones"  ou  qualquer 
outra  franquia  da  qual  ele 
possa  voltar  a  fazer  parte. 
O  ator  também  não  se  in- 
teressa pela  opção  atual 
de  Hollywood  de  tocar  y 
prioritariamente  proje- 
tos  grandiosos  em  detri- 
mento de  novidades.  Sabe 
qual  é  o  tema  sobre  o  qual 
ele  quer  falar?  Questões  de 
ordem  social.  Isso  foi  o  que 
o  motivou  a  assumir  o  pa- 
pel de  Branch  Rickney,  dire- 
tor-geral  do  time  Brooklyn 
Dodgers,  em  "42  -  A  Histó- 
ria de  uma  Lenda",  que  che- 
ga nesta  semana  ao  Brasil 
direto  em  DVD.  Rickney  se 
notabilizou  por  ser  o  ho- 
mem que  contratou  Jackie 
Robinson,  o  primeiro  joga- 
dor afro-americano  a  inte- 
grar uma  liga  de  ponta  do 
beisebol  americano. 

Você  era  apenas  um  garo- 
to quando  os  eventos  do 
filme  ocorreram,  em  mea- 
dos dos  anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democra- 
tas liberais  e  estavam  mui- 
to interessados  em  justiça 
social,  mas,  por  não  estar- 
mos envolvidos  com  bei- 
sebol, simplesmente  não 
nos  demos  conta  do  que 
aconteceu.  Anos  depois, 
eles  se  envolveram  bastan- 
te no  movimento  pelos  di- 
reitos civis,  mas,  quando 
isso  ocorreu,  eu  já  havia 
saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que 
precisava  aprender  mes- 
mo era  sobre  o  negócio 
do  beisebol,  seus  bastido- 
res e  quem  eram  os  perso- 
nagens que  entravam  em 
meu  escritório  e  que  fa- 
ziam parte  da  história.  Es- 
se foi  o  máximo  de  apro- 
fundamento que  tive  em 
torno  do  beisebol. 


CULTURA 


Lançamentos 


0  CANTO  DA 
SEREIA" 
DIR.:  JOSÉ  LUIZ 
VILLAMARIM 

SOM  LIVRE 
R$50 


Baseada  na  obra  homónima 
de  Nelson  Motta,  a  micros- 
série  conquistou  público  e 
crítica  ao  ser  exibida  no 
início  do  ano  na  Rede  Globo. 
O  barato  da  produção  foi  ter 
gerado  burburinho  em 
torno  de  um  velho  chavão 
do  melodrama:  o  "quem 
matou?"  A  vitima  da  vez  é 
Sereia,  rainha  do  axé  de 
Salvador,  vivida  por  Isis 
Valverde,  morta  em  plena 
terça -feira  de  Carnaval. 


HARRISON  FORD 


Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do 
beisebol  em  '42  -  A  História  de  uma  Lenda7.  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega 
ao  Brasil  apenas  em  DVD.  Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa 
sobre  o  fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS 
DE  ALGO  NOVO' 


Você  vê  algum  parale- 
lo entre  a  história  de  Ro- 
binson e  a  batalha  dos 
dias  de  hoje  por  direi- 
tos iguais  em  casamentos 
homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fa- 
zer uma  metáfora  de  acor- 
do com  os  interesses,  os  en- 
tendimentos e  as  questões 
de  cada  um.  Para  que  o  ci- 
nema consiga  defender  os 


"UM  GATO 
EM  PARIS" 
DIR.:J.FELILIOLIE 
A.GAGN0L 

EUROPA  FILMES 
R$  30  (DVD) 
R$40(BD) 

É  raro  ver  animações  de  fora 
dos  Estados  Unidos  emplaca- 
rem no  mercado  internacio- 
nal. Esta  produção  francesa, 
por  sua  vez,  conseguiu  o  feito 
de  obter  uma  indicação  ao 
Oscar  da  categoria.  Conta  a 
história  de  um  gato  de  vida 
dupla:  de  dia,  é  o  bicho  de 
estimação  da  menina  Zoé.  De 
noite,  vira  comparsa  de  um 
ladrão.  A  trama  se  complica 
quando  ele  presenteia  a  dona 
com  um  bracelete  roubado. 


ideais  de  uma  sociedade 
mais  igualitária,  bem  regu- 
lada e  comportada  precisa- 
mos ser  capazes  de  retratar 
a  igualdade  e  a  desigualda- 
de sempre  que  a  situação  fi- 
ca realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  te- 
ma se  transformaram  em 
tão  poucos  anos. 


"DAWS0N'S 
JS^  CREEK  -  A  SÉRIE 


Sim,  as  coisas  mudam  rapi- 
damente quando  chegam  a 
um  ponto  de  inflexão.  Para 
alcançá-lo,  foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilí- 
brio de  opiniões,  um  acú- 
mulo de  experiências  e  um 
nível  de  compreensão  capa- 
zes de  fazer  a  balança  pen- 
der para  outro  lado.  Esta- 
mos quase  lá.  E,  quando 


chegarmos,  vamos  desejar 
que  tudo  tivesse  aconteci- 
do com  menos  resistência, 
que  todos  chegassem  nes- 
te ponto  ao  mesmo  tempo, 
mas  a  vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  res- 
peito dos  novos  episó- 
dios de  franquias  como 
"Star  Wars"  e  "Indiana 
Jones"  produzidos  em 
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"42 -A  HISTÓRIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$40  (DVD) 
R$70  (BD) 


detrimento  do  desenvol- 
vimento de  novos  filmes 
originais? 

Bem,  estou  sempre  atrás 
de  algo  novo  e  acho  que 
venho  demontrando  isso 
na  minha  carreira.  Sem- 
pre tentei  viver  persona- 
gens diferentes  dos  que  já 
havia  feito  -  à  exceção  dos 
personagens  de  franquia, 
que  pertencem  a  um  uni- 
verso completamente  dife- 
rente. Mas,  se  eu  interpre- 
to o  mesmo  personagem, 
tento  fazê-lo  de  forma  a  le- 
var algo  novo  para  o  pú- 
blico. E  acho  que  obtive 
sucesso  nesse  sentido  nes- 
sas duas  franquias.  Estou 
atrás  de  coisas  novas,  po- 
rém, dentro  do  limite  do 
que  o  público  está  interes- 
sado em  ver. 

O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  ver- 
dade na  qualidade  dos 
meus  filmes  e  no  contex- 
to em  que  são  produzidos, 
mas,  no  geral,  não  tenho 
nada  a  dizer  de  Hollywood 
ou  das  escolhas  que  a  in- 
dústria faz. 

Eu  estava  apenas  pensan- 
do em  quão  difícil  é  ho- 
je conseguir  sinal  verde 
para  filmes  dramáticos 
originais. 

Não  posso  afirmar  isso, 
porque  acho  que  consegui 
fazer  alguns  filmes  bem 
diferentes.  Tudo  é  diferen- 
te entre  si,  cada  filme  tem 
seu  próprio  destino  e  suas 
qualidades.  Cada  filme  é 
único,  então,  não  posso 
ser  generalista. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Dez  anos  após  se  despedir  da 
TV,  a  série  ganha  reedição  de 
suas  seis  temporadas  nesta 
caixa.  O  drama  acompanha  as 
desventuras  de  Dawson 
(James  Van  Der  Beek)  e  Joey 
(Katie  Holmes),  amigos  de 
infância  que  enfrentam  as 
dores  e  delícias  de  crescer. 
Joshua  Jackson  e  Michelle 
Williams  completam  o  elenco 
principal.  À  exceção  de  Beek, 
todos  os  demais  consolida- 
ram carreira  em  Hollywood. 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 

*  Tratam  en  cos  per  son  al  izados 

*  Salas  de  espera  Individuais 


#ISM 

I NSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  M ASCtJ  Ll  NA 


institutoism.com. 


D 


metrn 


12 


VARIEDADES 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  31  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


iPhone 
brasileiro  é 
mais  barato 

Concorrência.  Gradiente  deve  lançar  um 
aparelho  pela  metade  do  preço  da  Apple 


O  mercado  de  smartphones 
está  em  plena  ascensão,  por 
isso,  a  briga  entre  a  brasilei- 
ra Gradiente  e  a  norte-ame- 
ricana  Apple  pelo  domínio 
do  nome  iPhone  pode  ser 
boa  para  quem  utiliza  os 
aparelhos,  uma  vez  que  a 
concorrência  quebra  o  mo- 
nopólio e  diminui  o  preço. 

A  Gradiente  pretende 
provar  que  o  seu  novo  iPho- 
ne, o  C600,  conta  com  um 
sistema  operacional  me- 
lhor e  é  mais  barato  do  que 
o  da  concorrente  da  maçã  - 
R$  1,2  mil  contra  os  R$  2,4 
mil  do  iPhone  5. 

A  empresa  até  lançou 
uma  tabela  comparativa 
onde  pretende  provar  que 
o  seu  produto  é  o  melhor: 
com  dois  chips  ativos,  me- 
mória interna  de  8GB,  ex- 


pansível para  40GB  -  24GB 
a  menos  do  que  da  Apple  -, 
display  com  uma  polegada 
a  mais,  área  de  visualização 
de  7000  mm  -  2500  a  mais 
-,  velocidade  Dual  Core  1.4 
Ghz,  câmera  de  13MP  e  rá- 
dio FM,  o  que  seu  concor- 
rente não  apresenta. 

Mas,  só  em  outubro, 
quando  será  lançado,  será 
possível  testar  o  produto  pa- 
ra saber  se  esse  iPhone  da 
Gradiente  agradará  mais  do 
que  o  iPhone  da  Apple. 

Em  tempo 

Talvez  por  isso  mesmo,  já 
circulem  rumores  de  que  a 
Apple  está  planejando  lan- 
çar um  iPhone  de  baixo 
custo,  com  acabamento  de 
plástico  policarbonato.  É  es- 
perar para  ver.  ©  metro 


iPhone  de  marca  brasileira  lançado  em  2012 1  divulgação/gradiente 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  cooi  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los 
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Leitor  fala 


Saúde,  nem  pagando 

A  saúde  pública  no  DF  é  vergonhosa, 
portanto  a  gente  acaba  ficando  refém 
dos  planos  de  saúde.  Mas  agora  nem 
quem  paga  em  dia  as  tarifas  do  plano 
tem  uma  garantia  de  um  bom  atendi- 
mento. Eu  tenho  o  mesmo  plano  há 
dois  anos  e  nunca  recebi  a  carteirinha 
de  atendimento.  Tenho  que  ficar  ano- 
tando minha  matrícula  em  papelotes 
e  muita  gente  desconfia  quando  eu  en- 
trego os  papéis,  como  se  eu  fosse  uma 
fraudadora.  Já  os  boletos  do  plano,  es- 
tes chegam  sem  parar  e  sempre  com 
novos  aumentos.  Parce  que  é  de  seis 
em  seis  meses  que  eles  mudam  a  tari- 
fa. Deste  jeito,  ficaremos  sem  saída. 

CAROLINE  COELHO  -  GUARÁ  I  (DF) 

Restaurantes  carríssimos 

Hoje  em  dia  quem  não  recebe  cartões 
refeição  no  trabalho  não  tem  como  se 
sustentar.  Não  é  raro  ver  restaurantes 
cobrarem  R$  40  reais  por  kg  de  comi- 
da na  área  central  de  Brasília.  O  valor 
que  eu  gasto  com  comida  soma  qua- 
se R$  400  reais  por  mês,  um  terço  do 
meu  salário.  Gosto  do  emprego,  mas 
vou  ter  de  sair  para  não  passar  fome. 

ÉRICO  DUTRA  -  CEILÂNDIA  (DF) 


Metro  pergunta 


0  DF  ainda  é  o  melhor 
IDH  do  Brasil.  Este 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

número  se  reflete  na  @jornai_metrobsb 
sua  qualidade  de  vida? 


(awilliamdornela 

O  DF,  de  fato,  é  um  bom  lugar  para  vi- 
ver. Mas  podemos  ir  além  e  avançar 
junto  com  todo  o  Brasil. 

@anabelatríz 

O  DF  não  merece  essa  posição.  Não  es- 
tá péssimo,  mas  também  não  está  essa 
maravilha  toda. 

(asupergrasi 

Acredito  que  sim.  Mas  vale  ressaltar 
que  é  preciso  melhorar  segurança, 
saúde  e  educação. 


Metro  web 


A &SH4EC0QUC  TÉ  l_.C0H.6ft 
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Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa  afetivamente.  Tendências  para  mais  conversas 
sobre  as  manias  de  quem  se  relaciona. 

GêlTieOS  (21/5  a  20/6)  A  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
se  esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  para  retomar  convivências  especiais.  Evite 
posturas  radicais  nas  relações. 

VirQCm  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  sobre 
projetos  a  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade  não 
antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  contato  com  pessoas  mais  velhas  e  ex- 
perientes e  a  sensação  de  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos 
contribuirão  para  decisões  especiais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  lidar  com  confidên- 
cias e  esclarecimentos  nas  relações.  Evite  se  portar  de  forma  con- 
troladora em  momentos  da  vida  afetiva. 


tf 


H 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Tenha  mais  cuidado  com  o  consumismo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
ras anti-sociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 


EDUCAÇÃO 


"Esta  é  a  hora  de 
formar  profissionais 
de  diversas  áreas  para 
utilizar  a  comunicação, 
a  gestão  e  o  marketing 
através  das  mídias 
digitais." 

CARLOS  S.  LACERDA,  PROFESSOR  DA 
PÓS  'COMUNICAÇÃO  E  MÍDIAS  DIGITAIS' 
DA  UNIVERSIDADE  ESTÁCIO  DE  SÁ, 
NO  RIO  DE  JANEIRO 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  31  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


EDUCAÇÃO 


13 


i 


Pós-graduação 

do  futuro, 

só  que  hoje! 


Presença  on-line.  Esse  é 
o  cenário  estratégico  que 
vem  se  consolidando  no 
atual  mercado  de  trabalho. 
Ávidas  por  ganhar  o  públi- 
co que  se  expressa  nas  mí- 
dias sociais,  as  empresas 
correm  atrás  de  pessoas  ca- 
pacitadas para  lidar  com 
este  processo.  E  cabe  às  sa- 
las de  aula  de  ensino  supe- 
rior oferecer  formação  es- 
pecializada a  quem  quer  se 
aventurar,  e  se  der  bem,  no 
veloz  mundo  da  internet. 

Em  geral,  quem  procu- 
ra por  cursos  que  focam 
as  redes  de  relacionamen- 
to e  as  mídias  digitais  são 
profissionais  de  comunica- 
ção, marketing  e  adminis- 
tração, mas  qualquer  pes- 
soa pode  fazê-los. 

Primeira  escola  brasilei- 


Eu  aprovo 


"Além  de  ser 
importan- 
te para  a  área 
em  que  atuo, 
decidi  cursar 
essa  pós  por- 
que acho  que 
não  há  planejamen- 
to eficaz  sem  conhe- 
cimento técnico  sóli- 
do e  sem  entender  as 
ferramentas." 

GUSTAVO  FRANCO  DE  OLIVEIRA, 
24,  PLANEJADOR  CRIATIVO  E 
ALUNO  DO  CURSO  DO  SENAC-SP 


ra  a  desenvolver  um  MBA 
voltado  para  as  redes,  o 
Centro  Universitário  Una, 
em  Belo  Horizonte,  dispo- 
nibiliza o  curso  Comunica- 
ção Digital  e  Mídias  Sociais 
desde  2010.  "Nosso  objeti- 
vo  é  fazer  com  que  os  alu- 
nos entendam  a  importân- 
cia das  redes  e  tenham  um 
conhecimento  amplo  em 
empreendedorismo,  plane- 
jamento e  números,  pois 
trabalhar  com  web  tam- 
bém é  saber  sobre  moni- 
toramento  e  métricas  digi- 
tais", diz  Fernando  Leroy, 
coordenador  do  curso. 

Com  o  estreitamento  do 
diálogo  entre  consumidor  e 
marca,  proporcionado  pelo 
contato  imediato  e  dinâmi- 
co dentro  das  redes  sociais, 
o  mercado  começa  a  desco- 


"Atuo  em  co- 
municação 
digital  des- 
de 2007  e  es- 
sa sempre  foi 
minha  paixão. 
Com  o  MBA, 

ganhei  um  novo  olhar.  Pa- 
ra mim,  não  basta  saber 
usar  uma  rede  social,  é 
preciso  trabalhar  de  ma- 
neira estratégica." 

CAMILA  CAP0NE,31, 
CONSULTORA  DE  MÍDIAS  SOCIAIS 
E  COMUNICAÇÃO  DIGITAL, 
FORMADA  PELO  MBA  DA  UNA 


Especialização.  Seguindo  o  mercado,  universidades  investem 
cada  vez  mais  em  cursos  sobre  mídias  sociais  e  universo  digitai 


T 


brir  que  caminhos  deve  se- 
guir e  tende  a  criar  cada  vez 
mais  espaço  para  atuantes 
nesta  área.  Mas  ainda  falta 
mão  de  obra  qualificada.  "A 
demanda  é  alta,  mas  somos 
insuficientes,  por  isso  é  um 
grande  diferencial  quem 
busca  aprender  mais  e  se 
especializar",  alerta  o  pro- 
fessor da  Una. 

Mais  que  posts  e  tweets 

O  Iergs  (Instituto  Educa- 
cional do  Rio  Grande  do 
Sul),  em  Porto  Alegre,  ini- 
ciou o  curso  de  MBA  em 
Marketing  Digital  e  Mídias 
Sociais  em  2011,  em  bus- 
ca de  alunos  interessados 
em  aprender  tanto  como 
divulgar  e  comercializar 
produtos  na  web  quanto 
como  desenvolver  novos 


"Nos  últimos 
dois  anos,  ob- 
servei a  ne- 
cessidade do 
mercado  e 
concentrei  o 
meu  negócio 
em  mídias  sociais,  por  is- 
so também  resolvi  fazer 
pós.  Quem  escolhe  essa 
área  precisa  seguir  a  de- 
manda." 


PRISCILA  RIBEIRO  DOS  SANTOS,  31, 
EMPRESÁRIA  DE  MARKETING  DIGITAL 
E  ALUNA  DO  IERGS 


negócios  e  melhorar  a  teia 
de  relacionamentos.  "Ca- 
da vez  mais  as  empresas 
percebem  a  importância 
do  consumidor  nas  redes 
e  passam  a  buscar  aqueles 
profissionais  que  sabem  li- 
dar com  essas  ferramen- 
tas", conta  Gilson  Filho, 
professor  do  curso  desen- 
volvido pela  IERGS. 

O  curso  de  pós-gradua- 
ção Gestão  da  Comunica- 
ção em  Mídias  Digitais  é 
oferecido  pelo  Senac-SP 
desde  2010  e  foi  criado 
com  o  objetivo  de  preparar 
os  profissionais  para  uma 
visão  estratégica  de  análi- 
se e  gerenciamento  de  pro- 
jetos  on-line.  "Damos  ao 
aluno  o  entendimento  sis- 
témico e  conceituai  sobre 
todo  o  processo  que  envol- 


ve a  comunicação  em  um 
ambiente  digital  para  que 
eles  saibam  como  transfor- 
mar os  conceitos  em  ações 
táticas",  diz  Luana  Berti- 
nelli  Moraes,  coordenado- 
ra da  área  de  comunicação 
social  do  Senac-SP. 

"Esta  é  a  hora  de  formar 
profissionais  de  diversas 
áreas  para  utilizar  a  comu- 
nicação, a  gestão  e  o  marke- 
ting através  das  mídias  di- 
gitais", orienta  o  professor 
Carlos  S.  Lacerda,  da  Univer- 
sidade Estácio  de  Sá,  no  Rio 
de  Janeiro,  que  ministra  a 
pós  Comunicação  e  Marke- 
ting em  Mídias  Digitais. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 
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EDUCANDO 
PARA  A  VIDA 

DO  MATERNAL  AO  9°  ANO 
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COLÉGIO 

MONTEIRO 

LOBATO 


Robótica,  informática,  música, 
nglês,  academia,  regime  integral, 
acompanhamento  nutricional  e 
muito  mais! 


Conheça  nossas  instalações  e 
confira  todas  as  vantagens  que  * 
oferecemos  para  os  seus  filhos. 


(611  3273  1270 

www.monteirolobatawebrCom.br 
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A  volta  dos  campeões 

Seleçãc  Feiipão  mantém  base  da  equipe  que  conquistou  a  Copa  das  Confederações.  Única  novidade  é  o 
iaterai-esquerdo  Maxwell.  Diego  Cavalieri,  Rever  e  Jádson  ficaram  de  fora  da  lista  do  jogo  contra  a  Suíça 


Em  sua  primeira  convocação 
desde  a  conquista  da  Copa 
das  Confederações  -  com  vi- 
tória por  3  a  0  sobre  a  podero- 
sa Espanha  na  final  -,  o  técni- 
co da  Seleção  Brasileira,  Luiz 
Felipe  Scolari,  manteve  a  base 
campeã  do  torneio,  mas  cha- 
mou apenas  20  jogadores. 

A  única  novidade  da  lis- 
ta divulgada  ontem  pela  CBF 
(Confederação  Brasileira  de 
Futebol)  é  o  lateral-esquerdo 
Maxwell,  do  Paris  Saint-Ger- 
main).  "Encaro  com  uma  mo- 
tivação enorme.  Espero  cor- 
responder", disse,  ao  Sportv. 

Os  convocados  vão  dispu- 
tar um  amisto  contra  a  Suí- 
ça em  14  de  agosto,  às  20h45 
(horário  de  Brasília),  na  Basi- 
léia.  Em  relação  aos  23  atle- 
tas chamados  para  a  Copa  das 
Confederações,  ficaram  de  fo- 
ra da  lista  o  goleiro  Diego  Ca- 
valieri (Fluminense),  o  lateral- 
-esquerdo  Filipe  Luís  (Atlético 
de  Madrid),  o  zagueiro  Réver 
(Atlético)  e  o  armador  Jadson 

(SãO  Paulo).  @  METRO  BH 


OS  CONVOCADOS 

Confira  a  lista  de  jogadores  que  defenderão  o 
Brasil  no  amistoso  contra  a  Suíça,  em  14  de  agosto 


3 

Julio  Cesar 

Queens  Park  Rangers 
(ING) 


~3 

Daniel  Alves 

Barcelona 
(ESP) 


Marcelo 

Reai  Madrid 
(ESP) 


ff 


Thiago  Silva 

PSG 
(FRA) 


David  Luiz 

Cheisea 
(ING) 


Dante  Fernando        Hernanes      Luiz  Gustavo  Paulinho 

Bayern  de  Munique     Shakhtar  Donetsk  Lazio  Bayern  de  Munique  Tottenham 

(ALE)  (UCR)  (ITA)  (ALE)  (ING) 


s 

Oscar 

Cheisea 
(ING) 


^  f  ©  ^  © 

Lucas  Bernard  Jô  Hulk  Fred 

PSG  Atlético  Atlético  Zenit  Fluminense 

(FRA) 


Neymar 

Barcelona 
(ESP) 


Fluminense 


Luxaé 


TêwêF è\Uê\ 


técnico 

Demitido  há  pouco 
do  Grémio,  Vanderlei 
Luxemburgo  foi 
anunciado  ontem  como 

o  substituto  de  Abel 
Braga  no  Fluminense.  O 
contrato  vai  até  o  final 
do  ano. 


Mundial.  Brasileiros 
avançam  na  Espanha 


Um  dia  após  ter  conquista- 
do a  medalha  de  bronze  dos 
lOOm  peito  no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos,  em  Bar- 
celona, Felipe  Lima  não  con- 
seguiu se  classificar  para  a 
final  dos  50m  da  mesma  ca- 
tegoria. Mas  o  Brasil  estará 
representado  na  decisão  por 
João  Gomes  Júnior,  que  al- 
cançou a  melhor  marca  da 
carreira  (27s05)  e  se  classifi- 
cou no  terceiro  lugar  geral. 

Recordista  mundial  da 
prova,  o  sul-africano  Came- 
ron  Van  der  Burgh  foi  o  pri- 
meiro colocado,  e  o  esloveno 


Damir  Dugonjic  fez  o  segun- 
do melhor  tempo.  A  final  se- 
rá disputada  hoje. 

Outro  brasileiro  classifi- 
cado é  Leonardo  de  Deus, 
que  disputará,  também  ho- 
je, a  final  dos  200m  borbo- 
leta. Ele  fez  o  sétimo  me- 
lhor tempo  da  eliminatória 
(Im56s06).  "O  (Cesar)  Cie- 
lo,  quando  entrou  para  a  fi- 
nal nas  Olimpíadas  em  oita- 
vo, foi  lá  e  surpreendeu  todo 
mundo.  É  um  exemplo  pra 
mim.  As  coisas  não  aconte- 
cem por  acaso",  disse  o  "aza- 
rão" da  prova.  ®  metro  bh 


João  Júnior  esta  na  final  dos  50m  peito  1  albert  gea/reuters 


Mano  deve  colocar  Adryan 
e  Luiz  Antônio  no  time 

Para  tentar  surpreender  o 
Bahia,  hoje,  às  21h50,  na 
Fonte  Nova,  em  Salvador, 
pela  10a  rodada  do  Brasi- 
leirão  e  sair  da  incomoda 
15a  posição,  com  10  pon- 
tos, o  técnico  do  Flamengo, 
Mano  Menezes,  comandou 
um  treino  secreto,  ontem, 
no  Ninho  do  Urubu.  O  ti- 
me baiano  é  o  5o  colocado 
na  tabela,  com  16  pontos  e 
um  jogo  a  mais. 

Depois  de  uma  hora  de 
atividade,  a  imprensa  foi 
liberada  para  acompanhar 
o  treino,  mas  só  viu  o  gru- 
po de  11  jogadores  conver- 
sando com  o  treinador  no 
centro  do  gramado.  Pela 
formação,  o  volante  Luiz 
Antônio  e  o  meia  Adryan 
podem  ser  titulares. 

O  grupo  rubro-negro  fica- 
rá 10  dias  fora  do  Rio,  já  que 
os  confrontos  contra  Atlético- 
-MG,  domingo,  e  Portuguesa, 
na  próxima  quarta-feira,  se- 
rão no  Estádio  Mané  Garrin- 
cha, em  Brasília. 

Ainda  mal  fisicamente,  o 
lateral-esquerdo  André  San- 
tos, contratado  na  semana 
passada,  nem  sequer  viajou 
para  Salvador  e  ainda  não 
tem  previsão  de  estreia.  Ele 
ficará  fazendo  trabalho  espe- 
cífico na  academia.  ©  metro  rio 


Mano  Menezes  tenta  tirar  o  Flamengo  da  159  posição  1  celso  pupo/fotoarena 


BAHIA 

Marcelo  Lomba; 
Madson,  Lucas  Fonseca, 
Titi  e  Raul;  Fanei, 
Hélder,  Wallyson,  Talisca  e 
Marquinhos  Gabriel;  Fernandão. 
Técnico:  Cristóvão  Borges 


1 


FLAMENGO 


Felipe;  Leonardo 
Moura,  Wallace,  Marcos 
González  e  João  Paulo; 
Luiz  Antonio,  Elias,  Paulinho  e 
Gabriel  (Adryan);  Carlos  Eduardo  e 
Moreno.  Técnico:  Mano  Menezes 


Estádio.  Fonte  Nova,  em  Salvador  (BA),  às  2lh50 
Transmissão.  Band  e  Globo 
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Corinthians  luta  para 
acertar  a  pontaria 


Campeonato  Brasileiro.  Com  o  pior 
ataque  da  competição,  Timão  recebe 
o  Grémio  hoje,  às  2lh50,  no  Pacaembu 


A  situação  do  Corinthians  no 
Campeonato  Brasileiro  não  é 
das  mais  confortáveis:  apenas 
11  pontos,  que  o  coloca  na 
modesta  11a  posição  da  tabe- 
la. Por  isso,  uma  vitória  hoje 
diante  do  Grémio,  às  21h50, 
no  Pacaembu,  é  vista  como 
fundamental  para  as  preten- 
sões alvinegras  de  se  aproxi- 
mar do  G-4. 

Para  conquistar  o  objeti- 
vo  e  acabar  com  o  jejum  de 
três  jogos  sem  vitórias,  o  Ti- 
mão precisa  ver  seu  badala- 
do ataque  funcionar.  Até  ago- 
ra, o  setor  ofensivo  da  equipe 
balançou  as  redes  apenas  seis 
vezes  -  que  configuram  a  pior 
marca  do  Brasileiro  deste  ano, 
incluindo  a  Série  B. 

Dos  atacantes  titulares, 
apenas  Emerson  Sheik  con- 
seguiu deixar  sua  marca  até 
agora.  Romarinho  e  Guerrero, 
o  herói  do  título  mundial,  se- 
guem em  branco.  O  artilheiro 
do  time  é  justamente  Alexan- 
dre Pato,  reserva  do  peruano, 
que  apesar  de  perder  gois  fei- 
tos, já  fez  a  torcida  comemo- 
rar em  três  oportunidades.  Os 
outros  gois  foram  marcados 
por  Guilherme  e  Paulinho, 


Depende  do  meia 


Galo  aceita 
vender  Bernard 
aoShakhtar 

O  presidente  do  Atlético- 
-MG,  Alexandre  Kalil,  con- 
firmou que  o  Shakhtar  Do- 
netsk,  da  Ucrânia,  fez  uma 
proposta  no  valor  pedido 
pelo  Galo  -  25  milhões  de 
euros  -  para  negociar  Ber- 
nard. De  acordo  com  o  diri- 
gente, o  negócio  só  depen- 
de do  jogador.  ®  metro 


ociaçãodepende 
de  Bernard 


Seis 


gois  apenas  tem  o  Corinthians 
no  Brasileirão.  0  ataque  alvinegro 
tem  o  pior  aproveitamento  das 
séries  A  e  B. 


que  foi  negociado  com  o  Tot- 
tenham,  da  Inglaterra. 

Muito  pouco  para  um  time 
que  conta  com  boas  -  e  caras 
-  opções  ofensivas  e  espera  lu- 
tar pelo  hexacampeonato  bra- 
sileiro. "Temos  consciência  da 
capacidade  de  melhoria",  re- 
conheceu o  técnico  Tite. 

A  força  do  alvinegro  jogan- 
do em  casa  também  não  tem 
sido  demonstrada  no  Brasilei- 
rão: a  equipe  só  venceu  um 
dos  cinco  jogos  que  fez  no 
Pacaembu. 

E  para  o  zagueiro  Paulo 
André,  o  alvinegro  terá  de  se 
reinventar  para  furar  a  defe- 
sa do  Grémio  e  acabar  com  a 
seca.  "Pelo  respeito  que  os  ti- 
mes têm  pela  gente,  eles  de- 
vem vir  fechados.  Teremos  de 
achar  mecanismos  para  supe- 
rar isso."  ©  METRO 


Por  Bale 


Tottenham  exige 
Coentrão  mais 
R$293  mi  do  Real 

Diante  do  assédio  do 
Real  Madrid,  o  Totte- 
nham apresentou  suas 
exigências  para  nego- 
ciar o  meia  Bale.  A  equi- 
pe londrina  pede  98  mi- 
lhões de  euros 
(R$  293,7  milhões)  mais 
o  lateral-esquerdo  Fábio 
Coentrão.  ®  metro 


Empréstimo 


Gago  está  de  volta 
aoBocaJuniors 

O  meio-campista  Fer- 
nando Gago  assinou 
contrato  de  três  anos 
com  o  Boca  Juniors, 
clube  que  o  revelou  em 
2004.  O  atleta  perten- 
ce ao  Valencia,  da  Espa- 
nha. ©  METRO 


CORINTHIANS 

Cássio;  Edenílson,  Gil, 
Paulo  André  e  Igor; 
Raif,  Guilherme  e 
Danilo;  Emerson,  Romarinho 
e  Guerrero.  Técnico:  Tite 


Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 
Transmissão.  BandNews  FM, 
Band  e  Globo 


GRÉMIO 

u&fbbís»  Dida,  Pará,  Bressan, 
^55^  Werley  e  Alex  Telles; 

Adriano,  Riveros,  Elano 
e  Zé  Roberto;  Vargas  (Kleber)  e 
Barcos.  Técnico:  Renato  Gaúcho 


5  corintianos  ainda  presos 


Neymar  tem  estreia  apagada 


A  estreia  do  atacante  Ney- 
mar em  um  jogo  com  a  ca- 
misa do  Barcelona  foi  tí- 
mida. O  jogador,  que  fez  o 
primeiro  treino  no  clube  ca- 
talão segunda-feira,  come- 
çou no  banco  de  reservas  e 
só  entrou  aos  34  minutos  do 
segundo  tempo  no  empate 
em  2  a  2  do  amistoso  con- 
tra o  Lechia  Gdansk,  da  Po- 
lónia, ontem,  em  Gdansk.  O 
ex-santista  ficou  cerca  de  15 
minutos  em  campo  e  tocou 
poucas  vezes  na  bola. 

Neymar  atuou  na  ponta- 
-esquerda,  onde  deverá  jo- 
gar no  novo  time.  Mas,  a  es- 
perada dobradinha  com  o 
argentino  Lionel  Messi  não 
aconteceu,  já  que  o  camisa 
10  saiu  antes  da  entrada  do 
novo  companheiro  em  cam- 
po. Messi,  autor  do  segundo 
gol  do  Barcelona,  foi  substi- 
tuído por  Dongou.  Já  Ney- 
mar entrou  no  lugar  do  chi- 
leno Aléxis  Sánchez. 

O  time  polonês  abriu  o 


eymar  receoeu  aura  marcação  i  kacperpempel/reuters 


placar  com  Bieniuk,  de  ca- 
beça, aos  14  minutos  de  jo- 
go. O  Barcelona  empatou 
com  Sergi  Roberto,  11  mi- 
nutos depois.  Grzelczak  vol- 
tou a  colocar  os  donos  da 
casa  em  vantagem,  aos  4 


minutos  da  segunda  etapa. 
O  gol  de  empate,  de  Messi, 
foi  aos  11  minutos.  A  estreia 
de  Neymar  no  Camp  Nou  já 
está  marcada:  será  sexta- 
-feira,  no  amistoso  contra  o 
Santos.  ©  METRO  RIO 
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BAHIA 


GRÉMIO 


-  ^ 

FLAMENGO 


AMANHA 

ADIADO 


INTERNACIONAL 
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SANTOS 

[MUI 


NÁUTICO 


SÃO  PAULO 


BOTAFOGO 

2ih 


GOIÁS 


VITORIA 


VASCO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


19 

CRUZEIRO 

18 

5 

22 

14 

1°- 

INTER 

~VÃ 

5 

18 

3 

Io- 

BOTAFOGO 

17 

5 

13 

5 

49 

C0RITIBA 

17 

4 

12 

4 

52 

BAHIA 

16 

4 

10 

0 

65 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

75 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

3 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

99 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

m 

GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

119 

CORINTHIANS 

11 

2 

6 

1 

129 

PONTE  PRETA 

10 

3 

9 

-1 

139 

ATLÉTIC0-MG 

10 

3 

8 

-3 

145  CRICIÚMA 

10 

3 

12 

-5 

159 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

0 

165 

ATLÉTIC0-PR 

10 

2 

16 

-1 

179 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-3 

185 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

195 

NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

205 

PORTUGUESA 

7 

1 

10 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

claro.com.br 


Claro  Online 

Agora  você  escolhe  primeiro  quanto  quer  usar  de  internet 
e  depois  quantos  minutos  quer  falar.  Faz  todo  o  sentido,  não? 


SAMSUNG 
GALAXY  FAME 

Grátis 


Oferta  para  portabilidade  no  plano 

Claro  Online  500MB 

+  100  MINUTOS 
+  TORPEDOS 
+  DDD 

Valor  do  plano:  R$  129,00 


á 


Claro- 


Compartilhe 
cada  momento. 
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